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Oração Ao Tempo 

Caetano Veloso 

 

És um senhor tão bonito 

Quanto a cara do meu filho 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Vou te fazer um pedido 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

Compositor de destinos 

Tambor de todos os ritmos 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Entro num acordo contigo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

Por seres tão inventivo 

E pareceres contínuo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

És um dos deuses mais lindos 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

Que sejas ainda mais vivo 

No som do meu estribilho 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Ouve bem o que te digo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

Peço-te o prazer legítimo 

E o movimento preciso 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Quando o tempo for propício 

 

 

 

 

 

 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

De modo que o meu espírito 

Ganhe um brilho definido 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

E eu espalhe benefícios 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

O que usaremos pra isso 

Fica guardado em sigilo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Apenas contigo e comigo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

E quando eu tiver saído 

Para fora do teu círculo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Não serei nem terás sido 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

Ainda assim acredito 

Ser possível reunirmo-nos 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Num outro nível de vínculo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

 

Portanto, peço-te aquilo 

E te ofereço elogios 

Tempo, tempo, tempo, tempo 

Nas rimas do meu estilo 

Tempo, tempo, tempo, tempo 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o João Arthur. Que eu siga "te ensinando as coisas que 

são certas", ao passo em que tu me ensinas a ser mais 

pessoa. 
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RESUMO 

 

Fundamentado em responder a questão central: “É possível destacar inter-relações 
entre a gerontologia e a educação social?” este estudo, uma revisão de literatura, 
tem como objetivo compreender em quais aspectos se relacionam a Educação (e a 
Pedagogia) Social e o estudo do envelhecimento, mais especificamente pela ótica 
da educação. Diante da urgente demanda de se compreender mais e melhor a 
respeito do fenômeno do envelhecimento da população brasileira, esta pesquisa 
elucida a possibilidade de articular as áreas da Gerontologia e da Educação Social – 
uma vez que as demandas da população idosa estão, também, intrinsecamente, 
vinculadas a esta segunda área – principalmente no que se refere às suas 
especificidades. Com o intuito de cumprir o objetivo manancial deste trabalho, 
estabeleceram-se aproximações entre as duas áreas anteriormente citadas, a partir 
da seleção e estudo de obras, artigos, pesquisas, legislação específica e práticas de 
instituições voltadas para a população idosa, assim como a análise e estudos e 
políticas públicas realizadas em outros países, já mais avançados na área 
gerontológica. Apresenta, também, a potencialidade das práticas educativas 
pautadas nas relações intergeracionais.   
 
Palavras-chave: Educação social; Gerontologia; Envelhecimento; Relações 
Intergeracionais.  
 



 
 

ABSTRACT 

 

Based on answering the central question: "Is it possible to highlight interrelations 
between gerontology and social education?" This study, a literature review, aims to 
understand in which aspects Social Education Social Pedagogy and  the study of 
aging are related, mostly from the point of view of education itself. Before the 
imperative demand to understand more and better about the phenomenon of the 
aging of Brazilian population, this research elucidates the possibility of articulating 
the areas of Gerontology and Social Education - since the needs of the elderly 
population are also, intrinsically, linked to this second area,  essentially regarding 
their specificities. In order to meet the aims of this work, approximations were 
established between the two fields previously mentioned, based on the selection and 
study of articles, researches, specific legislation and practices of institutions aimed at 
the elderly population, as well as the analysis and studies on public policies carried 
out in other countries, more advanced in the gerontological area. This research also 
presents the potential of educational practices based on intergenerational relations. 
 
Keywords: Social education; Gerontology; Aging; Intergenerational Relationships. 
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1 INTRODUÇÃO 

Educadores e educadoras: ai daqueles e daquelas, entre nós, que pararem 

com sua capacidade de sonhar, de inventar a sua coragem de denunciar e 

de anunciar. Ai daqueles e daquelas que, em lugar de visitar de vez em 

quando o amanhã, o futuro, pelo profundo engajamento com o hoje, com o 

aqui e o agora, ai daqueles que em lugar desta viagem constante ao 

amanhã, se atrelem a um passado de exploração e de rotina.   (FREIRE, 

apud BRANDÃO, 1988, p. 101) 

 

1.1 PERCURSOS DE VIDA, PERCURSOS PEDAGÓGICOS  

Apresentar esta pesquisa é também, de certa forma, apresentar a mim e aos 

meus percursos pedagógicos. Meu interesse pela Educação Social surge mesmo 

antes que eu soubesse de fato que ela possuía este nome, já que minha curiosidade 

- ainda ingênua, para só mais tarde tornar-se epistemológica (FREIRE, 1996), levou-

me para as salas de aula e corredores do curso de Pedagogia sem que eu 

possuísse certeza de que era aquilo o tanto que eu queria da Universidade. Em 

dúvida entre o curso em quê, de fato, me matriculei e o outro curso em que fui 

aprovada, Serviço Social, a única certeza que possuía – no auge das efêmeras 

certezas dos 18 anos, era que queria estudar as questões sociais, pela ótica da 

Educação. Estudar (e intervir) sobre as vulnerabilidades com as quais me constituí e 

as tantas outras das quais apenas havia ouvido falar. Assim, os primeiros semestres 

de Morghana na Pedagogia foram de intensa angústia, não tendo ainda encontrado 

a área (ainda sem nome) da qual sentia que pertencia.  

Até que, no cursar do meu terceiro semestre, minhas amigas me contaram sobre 

a professora de uma cadeira que estavam cursando. O percurso profissional e 

acadêmico desta professora condizia com aquilo o tudo que eu sempre falei sobre, 

sem saber nomear e encontrar. Trata-se da Profa. Dra. Karine Santos, da ainda 

nova área de Educação Social da UFRGS, que hoje orienta esta pesquisa – e me 

auxilia, há quase três anos, a encontrar as palavras cabíveis ao tanto que procuro 

expressar. Assim, no ano de 2016, inicia minha trajetória com a Educação Social, 

alimentada agora não apenas com meu desejo de saber, mas também com a 

pesquisa. Além de participar do Coletivo de Educação Popular e Pedagogia Social – 



 
12 

 

CEPOPES1, passei a integrar a pesquisa da Profa. Karine, como sua bolsista de 

iniciação científica pela CAPES2. Desde então, sabia que quando chegasse a hora, 

meu Trabalho de Conclusão de Curso já possuiria uma orientadora e pertenceria à 

área da Educação Social.  

Já o encontro da Educação Social com o tema do Envelhecimento surge um 

pouco mais tarde em minha trajetória, mas também, principalmente, pelo 

encantamento: através de uma das eletivas que cursei durante a graduação em 

Pedagogia: Educação e Envelhecimento: Perspectivas Pedagógicas, sob 

incumbência do Prof. Dr. Johannes Doll. Além do meu proeminente interesse sobre 

a área da Gerontologia, despertado pelo cursar desta eletiva, também cabe aqui 

reconhecer o tanto que minha trajetória de vida influi na escolha deste tema, já que 

desde a infância convivi intensamente com idosos – seja em minha família 

consanguínea, ou nas tantas famílias “emprestadas” das quais já fiz e ainda faço 

parte.  

 

1.2 PERCURSOS METODOLÓGICOS  

 

1.2.1 Justificativa  

Tendo em vista a iminente e eminente demanda de se compreender mais e 

melhor a respeito do fenômeno do envelhecimento da população brasileira, percebo 

nesta pesquisa a possibilidade de contribuir tanto com a área da Gerontologia, 

quanto com a da Educação Social – uma vez que aí localizo as demandas desta 

população, principalmente as referentes às políticas públicas específicas. A 

proeminência deste estudo fundamenta-se, principalmente, no que se refere às 

                                                           
1
 O Coletivo de Educação Popular e Pedagogia Social – CEPOPES é um grupo de pesquisa que 

reúne pesquisadoras e pesquisadores com e sem vínculo acadêmico, estudantes de graduação e 
pós-graduação, educadoras e educadores sociais e demais profissionais interessadas e interessados 
em estudar os temas da Educação Social sob a perspectiva da Educação Popular e da Pedagogia 
Social. Compõe as ações de ensino, pesquisa e extensão da prof. Dra. Karine dos Santos, 
desenvolvidas na área de Educação Social no Departamento de Estudos Especializados da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Disponível em: 

<https://www.ufrgs.br/cepopes/>. Acesso em: 12 mar. 2019. 
2
 “O que dizem que fazem e o que fazem de fato: um estudo dos efeitos das práticas educativas de 

ONGs”, projeto de pesquisa coordenado pela Profa. Dra. Karine dos Santos na Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no período de 01/01/2016 a 30/07/2018. 

https://www.ufrgs.br/cepopes/
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previsões estatísticas alusivas à população idosa. Entre estas, a de quê, no ano de 

2017, da população brasileira de cerca de 207 milhões de habitantes, mais de 30 

milhões eram idosos (IBGE, 2018). Seguindo esta tendência de crescimento, este 

grupo etário tende a chegar à marca de quase 60 milhões no ano de 2060 – o que 

se refere a quase 30% da população brasileira estimada para este ano (IBGE, 

2013).  

Considerando estes elevados números, torna-se evidente a necessidade de 

se ocupar das especificidades e necessidades desta população. Dentre elas, a 

garantia do direito ao acesso à educação – seja em um sentido reparador, para 

aqueles que não tiveram este acesso quando mais novos, ou no sentido de uma 

educação continuada. Historicamente, salvo raras exceções, a educação de adultos 

no Brasil não tem se ocupado de elaborar mecanismos e práticas voltados 

especificamente aos idosos. Há ínfimos registros, de projetos isolados, tal como o 

Programa Sesc Maturidade Ativa, criado em 2003, mas que não necessariamente se 

adequa como um projeto educativo. Para podermos balizar o que o seria, de fato, é 

preciso, primeiramente, definirmos a qual projeto de educação nos referimos. Aqui, 

quando nos referirmos a projeto educativo (de fato significativo para este grupo 

etário), será no sentido de uma educação transformadora e libertadora (FREIRE, 

1967). Em um contexto de perdas de direitos – vide projeto de Reforma da 

Previdência3, parece ser necessário (re)dizer o óbvio, assim como reafirmar a 

importância de defender Políticas Públicas que contemplem as populações que mais 

delas necessitam.    

 

 

 

 

                                                           
3
 Utilizando-se de termos (traiçoeiros) como gasto e privilégios, o Governo brasileiro anuncia uma 

nova configuração para a Previdência que, resumidamente, aumenta o tempo de contribuição e a 
idade mínima para a aposentadoria. Nova PEC da previdência disponível em: 
<http://www.brasil.gov.br/novaprevidencia/noticias/uma-nova-previdencia-para-todos-e-melhor-para-o-
brasil>. Acesso em: 24 fev. de 2019. 

 

http://www.brasil.gov.br/novaprevidencia/noticias/uma-nova-previdencia-para-todos-e-melhor-para-o-brasil
http://www.brasil.gov.br/novaprevidencia/noticias/uma-nova-previdencia-para-todos-e-melhor-para-o-brasil
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1.2.2 Objetivos e pergunta de pesquisa  

Intento, com este estudo, compreender as inter-relações entre a Educação (e 

a Pedagogia) Social e o estudo do envelhecimento (gerontologia) – sendo este meu 

objetivo geral. Como objetivos específicos, aponto, então: 

 Compreender melhor o perfil do envelhecimento no Brasil; 

 Destacar conceitos e preceitos da Educação Social que a aproximem 

da Gerontologia; 

 Apontar quais são as premências deste grupo etário no que se refere 

ao campo da educação social.  

Para contemplar estes objetivos, destaco a seguinte pergunta de pesquisa:  

“É possível destacar inter-relações entre a gerontologia e a educação social?”  

1.2.3 Metodologia  

A partir da seleção e estudo de obras, artigos, pesquisas, legislação 

específica e práticas de instituições voltadas para esta população, assim como a 

análise e estudos e políticas públicas realizadas em outros países, já mais 

avançados na área gerontológica, intento responder esta pergunta de pesquisa. Este 

estudo, uma revisão de literatura, delineia através da interpretação da bibliografia 

selecionada, algumas aproximações entre as áreas da Educação Social e da 

Gerontologia. Para tanto, este trabalho organiza-se em três capítulos, além desta 

Introdução – que aponta os caminhos percorridos para a sua escrita e de uma 

posterior seção de encerramento, (In)Conclusões e perspectivas, no qual busco 

elaborar um apanhado das ideias aqui apresentadas, enfatizando as descobertas 

encontradas e possíveis futuros caminhos a seguir. Os três capítulos em que se 

desenvolve esta pesquisa são:  

1) Envelhecer no Brasil, no qual intento traçar perfis dos idosos e do processo de 

envelhecimento no Brasil, comparando-o com este processo a uma conjuntura 

global. Apresento, também, alguns dados estatísticos referentes à população 

geronte, assim como destaco algumas garantias asseguradas na legislação 

brasileira referente aos idosos.   
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2) O que a Educação (Social) tem a ver com isso?, neste capítulo, procuro articular 

definições de Educação e de Pedagogia Social, diferenciando e apresentando-as. 

Também será esboçado um breve panorama do desenrolar da Educação Social no 

Brasil – e, de que modo, localizo a Gerontologia, essencialmente, em seu cerne.   

3) Um horizonte possível: interação intergeracional, nesta seção, apresento o 

exemplo de uma prática educativa portuguesa, embasada na educação 

intergeracional, explicitando suas características que configuram um interessante 

horizonte para a Gerontologia no Brasil.  

 Conforme mencionado anteriormente, este trabalho se configura como uma 

revisão de literatura. Para tanto, realizei pesquisas em repositórios digitais, 

principalmente o SciELO4, Lume5 e Google Scholar6, buscando por termos como 

envelhecimento, gerontologia e educação e pedagogia social. Neste sentido, a maior 

parte dos resultados tratava de estudos e pesquisas provenientes da área da saúde 

– o que não seria de grande relevância para este trabalho, uma vez que ele trata de 

destacar as inter-relações entre o envelhecimento e a área da educação. Foi 

preciso, então, fazer um pot-pourri dos achados de pesquisa, misturando os distintos 

elementos dos trabalhos acadêmicos e legislações encontrados de forma multi e 

interdisciplinar – como é, essencialmente, a Gerontologia. Nos estudos sobre o 

envelhecimento destaco, além da relevância dos trabalhos do Prof. Dr. Johannes 

Doll, os relatos de experiências educativas para o envelhecimento provenientes de 

Portugal. O tom deste trabalho se dá, em grande parte, pelos achados de pesquisa 

referentes a tais práticas realizadas no país Europeu. Dadas as devidas proporções 

e continentais distinções, a análise de trabalhos como o realizado no curso de 

Educação Social na ESEV (Escola Superior de Educação de Viseu) e a aproximação 

com o trabalho desenvolvido pela professora acadêmica portuguesa Cristina 

Palmeirão se mostraram de suma significância para o desenvolvimento deste TCC. 

Foi um dos textos de Palmeirão, inclusive, que inspirou a escolha do título deste 

trabalho: A educação intergeracional no horizonte da Educação Social: compromisso 

                                                           
4
 O SciELO é uma biblioteca digital/eletrônica de livre acesso, na qual são publicados periódicos 

científicos. Disponível em: <http://www.scielo.org/php/index.php>. Acesso em: 12 mar. 2019. 
5
 O Lume é o repositório digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Disponível em: 

<https://www.lume.ufrgs.br/>. Acesso em: 12 mar. 2019. 
6
 Ferramenta do site de pesquisas Google, que viabiliza a busca de trabalhos e pesquisas 

acadêmicos. Disponível em: <https://scholar.google.com.br>. Acesso em: 12 mar. 2019. 

http://www.scielo.org/php/index.php
https://www.lume.ufrgs.br/
https://scholar.google.com.br/
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do nosso tempo (PALMEIRÃO, 2008) tomou uma nova e tupiniquim roupagem como 

Gerontologia: uma apropriação necessária no horizonte da Educação Social 

brasileira. Evidenciados os caminhos de pesquisa, é possível, então, prosseguir para 

as seções deste trabalho que mais especificamente retratam o assunto de cada 

capítulo.  



 
17 

 

2  ENVELHECER NO BRASIL  

 

“Quando a velhice chegar, aceita-a, ama-a. Ela é abundante em prazeres se 

souberes amá-la. Os anos que vão gradualmente declinando estão entre os 

mais doces da vida de um homem. Mesmo quando tenhas alcançado o 

limite extremo dos anos, estes ainda reservam prazeres.” (Sêneca) 

 

Esta seção tratará de apresentar um breve apanhado sobre alguns fatores do 

envelhecimento no Brasil – em consonância ou não com o envelhecimento no 

mundo. Busca-se, também, compreender de qual sujeito idoso nos referimos: quais 

as especificidades de envelhecer no Brasil? O que os autores têm dito a essa 

respeito? O que a legislação de proteção ao idoso garante na esfera da educação?   

Adventos tecnológicos, a descoberta da penicilina, diminuição da mortalidade 

infantil, aumento na expectativa de vida e maior acesso a saneamento básico: são 

apenas alguns dos fatores que contribuem para que a chegada à velhice se dê cada 

vez em maior escala. Atingindo primeiramente os países desenvolvidos, com melhor 

qualidade de vida, este fenômeno já vem se mostrando um expoente no emergente 

horizonte brasileiro – conforme apontam o seguinte gráfico do IBGE, elaborado pelo 

Instituto a partir do censo de 2010:  

 

Figura 1: Projeção da população do Brasil, elaborado a partir do censo de 2010 

Fonte: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: 

<https://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/> Acesso em 12 mar. 2019 
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Considerando que, tanto em um panorama global, quanto especificamente em 

nosso país, estaremos compondo uma população cada vez mais envelhecida, é 

urgente que sejam pensadas especificidades acerca deste grupo etário. Para tanto, 

torna-se indispensável compreender a quais sujeitos nos referimos, delineando um 

possível perfil para os idosos brasileiros, destacando o que concerne a influência do 

campo da educação neste processo. A constatação de que, no Brasil, “embora as 

pessoas estejam vivendo mais, a qualidade de vida não acompanha essa evolução” 

(MENDES et al., 2005, p. 423) é determinante para compreendermos a quais 

velhices nos referimos ao falar do envelhecimento brasileiro. Ao pluralizar o termo, é 

possível destacar que, ao falar sobre os sujeitos do envelhecimento, referenciamo-

los não, necessariamente, de um lugar inteiramente comum, mas de diversos 

lugares, com recortes diversos. Assim, fica nítido que a determinação de qual 

envelhecimento o indivíduo terá está indissociavelmente atrelado à questão social. 

Ou seja, quanto mais dinheiro, maior a qualidade de vida. E quanto mais qualidade 

de vida, “melhor”, mais agradável e mais assistido será o processo de 

envelhecimento deste sujeito. 

Um estudo de 2002 do IBGE que relaciona, especificamente, dados sobre 

idosos, aponta que esta população apresenta mais problemas de saúde do que a 

população geral: mais de 70% dos entrevistados que afirmaram ter consultado um 

médico no ano anterior à pesquisa do Instituto possuíam mais de 65 anos. Dos 

poucos estudos acadêmicos brasileiros a respeito da população idosa, sua maioria 

foi (e é) feita pela área da saúde. Isto se deve, principalmente ao fato de que, sem o 

acesso aos adventos da área da saúde, muito provavelmente não teríamos 

alcançado estatísticas tão elevadas quanto ao envelhecimento populacional. Esta 

área tem feito, a nível mundial e também em nosso país, investimentos em pesquisa 

cientifica com o intuito de melhorar a qualidade de vida da população, diminuindo 

efeitos do envelhecimento e atenuando patologias. Mas, se, por um lado, intensifica-

se o entendimento das especificidades gerontológicas no que diz respeito à área da 

saúde – como investimentos em melhorias nas próteses dentárias, tratamento para 

perda de audição e de memória, tal como para a mastigação e deglutição, entre 

outros, o aspecto humano do envelhecimento ainda não possui tanta apropriação 

por parte dos pesquisadores. Em seu texto, Educação e Envelhecimento: desafios 

no mundo contemporâneo, Doll (2014) nos confirma a ideia de que a educação não 
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tem, historicamente, se ocupado do estudo do envelhecimento. Este quadro 

começou, timidamente, a mudar no Brasil a partir do 1º Congresso Nacional de 

Educação de Adultos, de 1947. De meados para o final do século XX, as 

concepções educativas se ampliam, ao passo em que passam a se considerar o 

envelhecimento como um processo integral e contínuo no desenvolvimento dos 

seres humanos. Abre-se, assim, espaço, para que sejam pensadas práticas 

educativas voltadas para a população envelhecida. 

Wahl e Heyl (2004) descreveram 12 pontos essenciais da Gerontologia e, 

com base nesses autores, Doll (2014, p. 7-8) destaca em seu texto os três pontos 

que, indissociavelmente, perpassam a educação: 

Ponto Descrição 

3. Envelhecimento como um processo 
que perpassa a vida inteira ancorada na 
biografia 

Uma vez que se compreende a 
continuidade do envelhecer, 
compreendemos que ele está presente 
em todas as fases de nossa vida. Assim, 
entendemos que, mesmo que um ator da 
educação não trabalhe diretamente com 
a educação de idosos, a própria 
educação da infância é fator 
determinante para os processos de 
envelhecimento. Isto se dá em diversos 
aspectos, dentre eles:  

1) os acessos à educação que o 
idoso em questão teve durante a 
infância e juventude. Este fator 
pode influenciar e até mesmo 
determinar se este idoso irá 
acessar a rede de Educação de 
Jovens e Adultos, por exemplo. 
Para idosos que tiveram este 
acesso negado ou até mesmo 
interrompido durante as primeiras 
décadas de suas vidas, este 
espaço, a escola, passa a ser um 
espaço de muitos ganhos - 
durante uma fase da vida em que 
muitas vezes evidenciam-se as 
perdas. 

2) as concepções de velhice pelos 
olhos das infâncias, embora 
fortemente influenciadas pelos 
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bens culturais e de consumo, 
também perpassam a educação, 
uma vez que, se abordada na 
escola de modo a desmitificar 
estereótipos, esta passa a ser 
uma discussão que pode auxiliar 
no processo de compreensão e 
aproximação entre gerações. As 
relações intergeracionais serão 
mais amplamente abordadas no 
capítulo 3.    

4. Envelhecimento como um processo 
determinado socialmente 

A partir deste ponto, pode-se fazer uma 
leitura do envelhecimento como 
processo cultural, ou seja, distinto tanto 
entre diferentes povos – com seus 
diferentes costumes, como entre os 
diferentes indivíduos – com suas 
diferentes histórias de vida (o que 
também remete ao aspecto biográfico do 
envelhecer citado no ponto 3). 

12. Envelhecimento como um processo 
com plasticidade dentro de certos limites 

Ao determinar que o envelhecer se dá, 
também, com plasticidade, confirmamos 
as diversas possibilidades de ações 
educativas que podem ser planejadas e 
executadas no sentido de melhorar a 
qualidade de vida da população idosa. 
Neste intento, a área da educação (e, 
especialmente, da Educação Social), 
tem muito a se ocupar no que se refere a 
pensar estas ações, de modo que sejam 
efetivas.  

Quadro 1 – Descrição dos pontos essenciais da gerontologia referentes à educação segundo Wahl e 

Heyl (2004) 

Fonte: Wahl e Heyl (2004) apud Doll (2014, p. 7-8).  

 

Destaca-se, dentre as ações sociais planejadas para a população idosa mundo 

afora, a criação das Universidades da Terceira Idade, originalmente instituída pelo 

Professor Pierre Vellas, na França. Vellas, assim como estudiosos brasileiros da 

Educação Social criticam o caráter assistencialista que diversas vezes recai sobre a 

implementação de políticas públicas pela Assistência Social, também era crítico de 

uma visão condescendente dos serviços prestados à população idosa até então. 

Doll afirma que, em quase todos os países, as primeiras ações de intervenção junto 

à população idosa se deram com caráter assistencialista – o que, embora não possa 
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descartar a legitimidade de uma intenção educativa ali presente, também não pode 

ser considerada como uma ação que promova emancipação. O autor também 

destaca (p. 8) as percepções de David A. Peterson (1976) no que se refere à 

Gerontologia Educacional. Esta é a compreensão que adotaremos neste estudo, 

uma vez que aponta a gerontologia na área da educação como o desenvolvimento 

de práticas educativas que sejam referentes à população idosa, SOBRE ela, ou 

PARA ela. Neste horizonte de pensar mais e melhor a respeito de pedagogias 

gerontológicas, será necessário que se afirmem nos cursos superiores, uma 

formação de qualidade, para lidar de forma sólida com suas demandas específicas. 

Assim, apontamos um dos primeiros desafios da inter-relação entre velhice e 

educação no horizonte brasileiro: a formação profissional. Neste sentido, o próprio 

documento da Política Nacional do Idoso (1994) aponta este compromisso (BRASIL, 

p. 92):  

Mas as áreas de educação e de ciência e tecnologia também precisam ser 
acionadas e se engajarem, para produzir informações e formação 
adequadas ao novo perfil demográfico do país, atendendo ao diagnóstico da 
situação atual de pouco conhecimento específico e de falta de preparação 
dos profissionais. 

 

No que concerne à legislação brasileira voltada aos idosos, seu principal 

expoente é o Estatuto do Idoso. Publicado como Lei Federal no ano de 2003, o 

Estatuto visa assegurar direitos e garantias dessa população – considerando idoso 

todo e qualquer indivíduo com idade igual ou superior a 60 anos. Anterior à 

promulgação do Estatuto do Idoso, houve a expedição da Política Nacional do Idoso, 

datada de 1994. Ambos documentos englobam as diversas áreas que permeiam as 

vidas dos sujeitos – saúde, segurança, habitação, justiça e educação. Quanto ao 

que se refere à educação, exponho, a seguir, um esquema que abrange algumas 

destas leis: 

Política Nacional do Idoso (1994) 

CAPÍTULO IV - Das Ações Governamentais 

Artigo 10 

III - na área de educação: 

a) adequar currículos, metodologias e material didático aos programas educa-
cionais destinados ao idoso; 

b) inserir nos currículos mínimos, nos diversos níveis do ensino formal, conteúdos 
voltados para o processo de envelhecimento, de forma a eliminar preconceitos e 
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a produzir conhecimentos sobre o assunto; 

c) incluir a Gerontologia e a Geriatria como disciplinas curriculares nos cursos 
superiores; 

d) desenvolver programas educativos, especialmente nos meios de comunicação, a 
fim de informar a população sobre o processo de envelhecimento; 

e) desenvolver programas que adotem modalidades 

de ensino à distância, adequados às condições do idoso; 

f) apoiar a criação de universidade aberta para a terceira idade, como meio de 
universalizar o acesso às diferentes formas do saber; 

Estatuto do Idoso (2003) 

CAPÍTULO V 

Art. 21. O Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, 

adequando currículos, metodologias e material didático aos programas 

educacionais a ele destinados. 

 § 1.º Os cursos especiais para idosos incluirão conteúdo relativo às técnicas 

de comunicação, computação e demais avanços tecnológicos, para sua integração 

à vida moderna.  

Art. 3.º É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder 

Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, 

à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à 

cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 

comunitária. 

Quadro 2 - Referências à educação presentes no Estatuto e na Política Nacional do Idoso 

 

Com o intuito de compreender melhor o processo que se deu para a 

instituição de ambos os documentos na legislação brasileira, podemos observar, a 

seguir, um quadro elaborado por Fernandes e Soares (2012, p. 1497), contemplando 

alguns marcos históricos significativos para a população idosa:  
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  Figura 2: Marcos históricos significativos para a população idosa brasileira  

  Fonte: Fernandes e Soares (2012, p. 1497) 

 

A ascensão de governos conservadores e de direita em diversos países no 

mundo – e dentre eles, o nosso, vem colocando-nos em um contexto de perda de 

direitos. Conforme aponta Scott (2002, p.111), “questiona-se menos a justiça da 

ideia dessa redistribuição de renda e mais o próprio processo de designação dos 

beneficiados”. Também neste sentido, Souza et al (2002, p.192) afirmam que o 
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sujeito idoso que necessita da aposentadoria é “indevidamente responsabilizado 

pelos problemas provocados ora pela má administração pública, ora pelo uso 

inadequado dos escassos recursos dirigidos a ambos os setores”. Garantias de 

dignidade humana que julgávamos inabaláveis, estão também ameaçadas. Neste 

contexto, fundamenta-se a “reforma” da Previdência brasileira, mascarada na ideia 

de que, dado o mais amplo envelhecimento da população, os sujeitos jovens 

passam a sustentar os grupos aposentados, causando desequilíbrio e crise nas 

finanças do país.  

Levando em conta que a parcela da população que mais necessita da 

Previdência Social são os sujeitos empobrecidos – uma vez que os grupos de maior 

poder aquisitivo tendem a pagar por uma previdência privada e a planejar 

poupanças ao longo da vida, entendemos que a aprovação desta PEC terá 

profundas consequências na qualidade de vida dos brasileiros cuja situação 

socioeconômica não é pautada em grandes privilégios. Embora este ataque à 

aposentadoria não seja uma novidade em termos de plano de governo, apresenta 

mais uma série de desafios na gestão do envelhecimento de nossa população – 

uma vez que entre, as classes populares e média, diante de altos índices de 

desemprego, há cada vez mais famílias que garantem seu sustento e sobrevivência 

graças à aposentadoria de algum idoso da família.  

Além do que se refere às especificidades socioeconômicas das diversas 

possíveis faces das velhices, há singularidades de outras ordens que também são 

determinantes nos processos de envelhecimento dos sujeitos. Dentre estas, o 

gênero com o qual o idoso em questão se identifica também é de intensa relevância, 

uma vez que homens e mulheres envelhecem de maneiras distintas – uma vez que 

vivem de maneiras distintas, dados os recortes de gênero. Outra singularidade 

destacável, é a que concerne à fase de envelhecimento em que o sujeito se 

encontra, uma vez que é impossível considerar as mesmas características e 

especificidades para idosos de 65 anos e centenários, por exemplo.  

 Considerando estes fatores, retomamos a ideia de que há mais de uma 

velhice, dependendo de diversas particularidades dos sujeitos em questão, mas, 

principalmente, dependendo da classe social, do poder aquisitivo em que se 

encontra e que se possui, do gênero e da fase de envelhecimento aos quais 
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pertencem. Logo, sua qualidade de vida também dependerá destes fatores.  

Retomando Souza et al (2002), no que se refere ao estilo de vida do sujeito idoso 

“ele é apenas um dos elementos num conjunto de condicionantes que também 

precisam ser considerados, tais como as condições de existência, o ambiente e a 

assistência médica” (p. 205).   
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3  O QUE A EDUCAÇÃO (SOCIAL) TEM A VER COM ISSO? 

  

No contexto brasileiro, a pedagogia social não alcançou a mesma atenção 

como nos países europeus. Por um lado, a pedagogia nas Faculdades de 

Educação voltou-se quase exclusivamente para a educação formal, também 

porque uma escolarização adequada para toda a população representa no 

Brasil um desafio ainda não resolvido até hoje.  

(KARL; DOLL, 2006, p. 46) 

 

 Este capítulo objetiva apresentar a área da Educação Social, principalmente 

no que se refere às suas aproximações com a temática do Envelhecimento, 

destacando alguns conceitos e alguns momentos históricos desta área no Brasil. 

Aborda, também, algumas atribuições do Educador Social e o espaço de 

importância do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos nas Políticas 

Públicas da Assistência Social. 

Antes que se pretenda anunciar algumas relações entre as demandas da 

população idosa e a Educação Social, é preciso evidenciar ao quê se refere esta 

área da educação. A critério de exemplo ilustrativo, podemos afirmar que a 

Educação Social está para os sujeitos em situação de vulnerabilidade social, assim 

como a Educação Especial está para os sujeitos com deficiências. Conforme afirma 

Monteiro (2011, p.30), “compreender a vulnerabilidade social é pressuposto para 

avaliar o alcance das políticas sociais”. Contudo, é importante que compreendamos 

que o conceito “vulnerabilidade social” não suficientemente faz jus às 

especificidades e subjetividades dos sujeitos que sofrem dificuldades de 

sobrevivência por conta da desigualdade (MARTINS, apud SANTOS e LEMES), 

uma vez que os rotula, sem especificamente apresentar suas questões. Assim, 

mantendo o devido cuidado na utilização do termo, podemos afirmar que, para 

compreender de quê modo a população idosa se encaixa como personagem da 

Educação Social e a essencialidade de se pensar políticas sociais educativas para 

estes sujeitos, precisamos, em um primeiro momento, compreender ao quê nos 

referimos a tratar de vulnerabilidade social. Monteiro também alega que se trata de 

um processo de origem múltipla: “A vulnerabilidade passa a ser compreendida a 
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partir da exposição a riscos de diferentes naturezas, sejam eles econômicos, 

culturais ou sociais, que colocam diferentes desafios para seu enfrentamento” 

(MONTEIRO, 2011, p.32).  

Considerando as especificidades nas demandas da população envelhecida e 

localizando-a como em situação de risco a identificamos, também, como referente 

ao campo de estudo (e trabalho) da Educação Social. Esta esfera da educação, 

dentre os muitos dilemas que contempla, refere-se, essencialmente, no 

compreender das questões sociais. Assim como nos aponta Dias (2018, p.17): 

Práticas educativas que podem ser categorizadas/descritas como Educação 
Social já acontecem no Brasil – e no mundo – há muito tempo. Elas surgem 
de necessidades sociais decorrentes do esgarçamento do tecido social, do 
enfraquecimento das relações sociais de apoio mútuo ou de violação de 
direitos, muitas vezes associados a processos de urbanização, de 
industrialização ou de conflitos bélicos, imersos nas especificidades de cada 
contexto. 

  

No que se refere ao histórico da Educação Social no Brasil, uma das mais 

importantes afirmações é a de que a Assistência Social se origina em terrenos 

filantrópicos de cunho caridoso e cristão, imbricando à Educação Social, desde suas 

origens, um caráter assistencialista e condescendente. Permeado por essa visão e 

enxergando seus sujeitos aquém da sociedade direita, até as primeiras décadas do 

século XX “a questão social era assumida como sendo uma questão de polícia, e 

não de política social” (LEMES, 2017). A este respeito e, mais especificamente, no 

que se refere à Educação Social como campo profissional e de formação, Machado 

(2014, p. 185) afirma que: 

as práticas de Educação Social podem ser identificadas há muitos anos no 

contexto educativo não oficial do país, mas com diferentes terminologias, 

nomenclaturas e também origens. O que pode ser considerado recente é a 

busca pela estruturação da Pedagogia Social como área acadêmica de 

formação e da Educação Social como campo profissional. 

 

Conforme mencionado anteriormente neste trabalho, o contexto de nosso 

país aponta para a desigualdade – o que também acomete a população aqui 

evidenciada – a população idosa. Uma vez que há distintas velhices, para distintas 
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classes sociais, compreendemos que os acessos a necessidades básicas – como 

atendimento de saúde, habitação e cuidados diários, passam a ser, também, 

distintos. Se a legislação específica que rege os direitos dos idosos afirma sua 

preferência nestes atendimentos, o mesmo não se confirma na prática. Assim, a 

qualidade de vida na velhice passa a ser um privilégio de quem pode pagar por ela. 

Se o acesso a algo tão vital como o atendimento em saúde não se dá de forma 

genuína, o acesso a uma educação pensada para o envelhecimento ainda está 

longe de ser amplamente planejado e difundido. Considerando que o Brasil teve 

menos de dois séculos para se desenvolver como nação independente – e, ainda 

neste período, fazendo-se e refazendo-se de períodos ditatoriais, podemos conceber 

estas mazelas, também, como reflexos tanto destes períodos coloniais e ditatoriais, 

como da tenra idade de nossa nação.   

Assim como em outros países, acometidos pela Segunda Guerra Mundial foi 

no período de refazimento pós-guerra que observamos um intenso processo de 

reconstrução e reestabelecimento dos direitos humanos, no Brasil os primeiros 

ensaios do que hoje se compreende por Educação Popular – uma das sementes da 

Educação Social, também se deu em um cenário de refazimento. Um dos principais 

expoentes mundiais da Educação Popular, o brasileiro Paulo Freire, publicou seus 

principais escritos durante o período de Ditadura Militar da América Latina, sendo 

exilado por mais de dez anos. Neste sentido e, considerando que as mudanças 

sociais se dão em arenas conflitivas (STRECK, 2012), atentamos ao fato de que os 

documentos de lei pensados para idosos foram instituídos no período de 

redemocratização do Brasil. 

Se Educação Popular “inunda” a Educação Social, é preciso que 

compreendamos, também, a intrínseca relação entre Educação e Pedagogia Social 

– e, também, suas relações com a educação de modo geral. Conforme explicitado 

por Machado (2014, p.37): 

Por considerar a Pedagogia Social como a leitura científica e teórica da 
Educação Social - perspectiva defendida por pesquisadores de diferentes 
países-, não se pode deixar de considerar que se trata de áreas que surgem 
da Pedagogia e da Educação geral, mas que devido às suas 
especificidades, com o passar do tempo, foram demarcando suas 
diferenças diante da Pedagogia Escolar e que por isso não adentram da 
mesma maneira nos sistemas nacionais de educação em todos os países 
onde é encontrada. 
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 Embora este trabalho não compreenda a intenção de apresentar, de fato, 

definições teóricas das diferentes compreensões do que se entende por Educação e 

Pedagogia Social e suas relações de interdependência, este breve panorama é 

necessário para que compreendamos as incumbências de possíveis práticas 

educativas voltadas para o envelhecimento, pautadas na Educação Social. O fato de 

não haver no Brasil, nenhuma graduação específica voltada para a Educação Social, 

e pouquíssimas voltadas para a Gerontologia, dificulta a existência de uma formação 

que abranja ambas as áreas. Mas, se em nosso país, ainda não possuímos estes 

precedentes, o mesmo não ocorre em Portugal. Há mais tempo atentos para o 

processo de envelhecimento de sua população e suas especificidades, os 

portugueses que desejam empreender práticas educativas voltadas para a 

população idosa possuem diversas alternativas quanto à graduação e pós-

graduação. Dentre elas, o curso de Licenciatura em Educação Social da Escola 

Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viseu.  

Conforme descrito por Araújo et. al (2014), o relato de como se organiza o 

curso de Licenciatura em Educação Social e, especialmente, como acontece o 

estágio na especificidade das práticas voltas à Gerontologia, é de extrema 

relevância para que possamos pensar em como este processo pode se dar em solo 

brasileiro. Este tipo de relato pode ser utilizado como exemplo de práticas que 

possam ser pensadas para a nossa população (observadas as particularidades de 

cada país) e, consequentemente, a elaboração de uma formação específica e de 

qualidade para estes profissionais, essencialmente educadores sociais, uma vez que 

são agentes e mediadores de transformações sociais (MACHADO, 2014). Cabe 

aqui, também, delinear uma análise comparativa dos espaços portugueses que 

executam tais serviços (onde os estágios são realizados) e os espaços brasileiros 

que, mesmo com parca ou nula apropriação temática se propõem a realizar ações 

educativas com a população geronte – como é o caso das ONGs. Diante desta 

descrição das práticas portuguesas, foi possível identificar a concepção que os 

estudiosos e práticos da educação social para a velhice em Portugal possuem de 

que, uma educação para a velhice pressupõe uma reeducação de toda a população. 

Esta afirmação, extremamente relevante para o horizonte da Gerontologia brasileira, 

corrobora com o aspecto educativo das relações intergeracionais, assunto mais 

amplamente abordado no próximo capítulo.  
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Como possíveis campos de atuação do educador social voltado para o idoso 

no Brasil, um dos espaços de maior destaque é o Serviço de Convivência e de 

Fortalecimento de Vínculos. De acordo com o caderno Perguntas Frequentes - 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (BRASIL, p. 8, 2015), o SCFV:  

 

possui um caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação de 
direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos 
usuários, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o 
enfrentamento das vulnerabilidades sociais. Deve ser ofertado de modo a 
garantir as seguranças de acolhida e de convívio familiar e comunitário, 
além de estimular o desenvolvimento da autonomia dos usuários.  

 

O SCFV tem na natureza de sua existência, a constituição de espaços de 

convivência, formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do 

protagonismo e da autonomia do público atendido, a partir dos interesses, 

demandas e potencialidades de cada faixa etária e, dentre elas, a faixa etária que 

concerne a população idosa. Uma das concepções intrínsecas ao SCFV é a de que 

os ciclos de vida familiar possuem significativas relações aos ciclos de vida e do 

desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos que compõem este espaço. Um de 

seus fins é ofertar a seus partícipes momentos de convivência e sociabilização, no 

sentido de prevenir situações de risco e exclusão sociais, a partir do fortalecimento 

de vínculos. Há, na legislação deste serviço, a orientação de que se componham 

equipes especificamente voltadas para a população idosa.  

Diante dos elementos aqui apresentados em relação às origens e 

compreensões da Educação Social no Brasil e suas possíveis implicações na 

Assistência, como a instituição do SCFV, por exemplo, entendemos que este campo 

se ocupa na sua práxis, também, das demandas da população idosa. Embora ainda 

não da forma ideal, que atenderia de fato as demandas dessa população de modo a 

instituir melhorias e mudanças sociais. Além de percebermos uma manutenção 

social, ao contrário desta mudança pretendida, também entendemos que a falta de 

uma formação adequada, específica, contribuem estreitamente para a dificuldade na 

percepção da dimensão educativa do trabalho social realizado com esta população.  
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4 UM HORIZONTE POSSÍVEL: INTERAÇÃO INTERGERACIONAL 

 

O diálogo, como encontro dos homens para a “pronúncia” do mundo, é uma 

condição fundamental para a sua real humanização. Ele que é sempre 

comunicação, funda a co-laboração. O diálogo não impõe, não manipula, 

não domestica, não sloganiza.  

(LEMES, 2017, p. 122) 

 

 Este breve capítulo pretende, sobretudo, inspirar um possível horizonte nas 

ações educativas para a população idosa. Evidenciar possibilidades, a partir da 

apresentação do conceito de interação intergeracional e de práticas portuguesas 

que nela se baseiam.  

De acordo com uma pesquisa divulgada pelo IBGE no ano de 2017, 26% das 

jovens que estavam fora da escola alegaram cuidar da casa, de crianças ou idosos. 

Certamente esta é uma realidade que acomete especialmente às populações 

empobrecidas, retratando uma dupla negação de direitos: a das jovens de estarem 

na escola, e a dos idosos de receberem cuidados próprios e adequados, por 

profissionais. Na premência de se pensar práticas educativas voltadas para a 

velhice, mas que contemplem toda a população e uma educação intrinsecamente 

permanente, um relevante intento neste sentido é a interação intergeracional.  

Se os dados citados no parágrafo anterior retratam uma realidade de 

cuidados de jovens para idosos, geralmente netos e avós, o contrário é ainda mais 

comum: diante de muitos fatores, como a ascensão da mulher no mercado de 

trabalho, o aumento no número de divórcios e uma saída de casa cada vez mais 

tardia por parte dos jovens adultos, observamos um número extremamente 

considerável de idosos, geralmente aposentados, incumbidos dos cuidados com 

seus netos. Ramos (2011) aponta para o quanto estas interações inundam o jogo 

simbólico e o repertório das crianças.   
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Dada a fluidez das relações e configurações familiares modernas, essa 

comunicação entre as diferentes gerações já se dá de modo cotidiano, informal. 

Ramos (2006) aponta algumas representações infantis das velhices como pautadas 

em suas relações com o mundo, pois as crianças “também produzem e reproduzem 

investimentos simbólicos sobre o corpo-velho, investimentos aprendidos nas suas 

relações com outras crianças, pais, livros, propagandas, novelas, escola, e outros 

produtos em circulação”. (p.119 e 120). Como projeto educativo, a interação 

intergeracional institucionaliza-se, tendo como destaque as possíveis trocas entre os 

distintos sujeitos. Considerando a velhice como um processo de perdas e ganhos, 

podemos afirmar que as outras gerações têm muito a aprender com as populações 

idosas – e do mesmo modo, o contrário. 

 A pesquisadora portuguesa Cristina Palmeirão7 apresenta um panorama de 

práticas pautadas na interação intergeracional em seu texto “A educação 

Intergeracional no horizonte da Educação Social: compromisso do nosso tempo” 

(2008) – que inspira a escolha do titulo desta monografia. As experiências descritas 

neste artigo inspiraram, também, a percepção da enorme potencialidade existente 

nestas relações, uma vez que pude destacar nesta prática um horizonte, de fato, 

para a educação em envelhecimento. A experiência escolar neste trabalho descrita, 

surpreendentemente, enquadra-se no campo da educação social, uma vez que 

pensa os indivíduos que compõem a sociedade em suas particularidades, mazelas e 

(in)semelhanças – no sentido de superação de preconceitos, estereótipos e 

vulnerabilidades. Deste modo, estas práticas podem ser vistas como possíveis 

exemplos que possam ser aplicados no Brasil.  

 Estas práticas descritas por Palmeirão (2008) fazerem referência a um estudo 

realizado em um lar para idosos e uma escola, no qual as crianças e os idosos 

protagonizaram, juntos, diversas ações educativas. Nestes encontros, promovidos, 

principalmente, diante do objetivo de superação de estereótipos, houve, além das 

inúmeras descobertas e aprendizados para ambas as gerações, muito diálogo e 

muita troca de afeto.  

                                                           
7
 Cristina Maria Gomes da Costa Palmeirão é professora  auxiliar da Faculdade de Educação e Psicologia da 

Católica Porto. Doutorou-se pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, em 

2008. Disponível em: < http://www.fep.porto.ucp.pt/pt/docentes-cristina-palmeirao >. Acesso em 13 mar. 

2019.  
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 Tais ações educativas são pautadas na perspectiva da solidariedade 

intergeracional e visam estabelecer alicerces comunicacionais entre as gerações 

mais novas e as mais antigas. Superam, também, a institucionalização da velhice 

como reflexo patológico, ao mesmo passo em que consideram educação como 

instrumento de mudança social. Estas intervenções educativas proporcionaram 

intercâmbios intergeracionais capazes de superar estereótipos entre ambos os 

grupos etários (crianças e idosos), uma vez que pautadas na amorosidade e no 

aprender de ser sujeito, capazes de gerar uma genuína empatia de escuta 

(recíproca).  Em Lópis apud Martins (2015, p.670) podemos confirmas algumas das 

possibilidades inerentes a esta prática educativa:  

Consideramos as possibilidades educativas, em diversas realidades sociais 
e culturais, num universo humano que pretende no encontro com as ‘outras 
pessoas’, com os saberes, as tradições, as práticas e experiências e 
vivências satisfazer o seu processo de envelhecimento. 

Este encontro com as outras pessoas, quando planejado e pautado em um 

projeto educativo emancipatório, traduz uma significativa possibilidade de horizonte 

a trilhar nos caminhos da gerontologia e da interação intergeracional.  
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5 (IN)CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

 

Se iniciar a escrita de um trabalho é desafiador, ainda mais difícil é terminá-lo. 

Ciente do quanto ainda haveria para se aprimorar, pesquisar, aprender e registrar, é 

preciso, também, reconhecer a necessidade de interrompê-lo. A sensação de 

inacabamento é inevitável, dada a intensa imersão que se faz ao escrever um 

trabalho de conclusão e, consequentemente, da importância pessoal que se atribui a 

ele. Porém, já que não é possível continuá-lo, há a necessidade de encerrá-lo, 

tratarei de apresentar aqui uma retomada dos pontos mais importantes de seu 

desenrolar. 

 Tratando-se de uma revisão de literatura, constituir o fazer deste trabalho a 

partir de diversas leituras e estudos foi fundamental. No entanto, o entusiasmo com 

a temática e inevitável empolgação na seleção de textos no início da elaboração do 

TCC acabou por, em alguma proporção, atrapalhar que, no decorrer da escrita, a 

seleção bibliográfica ocorresse de uma forma mais prática. Assim, imagino que uma 

primeira seleção de literatura mais enxuta, mais específica, pudesse ter inspirado 

melhores resultados.  

Tendo trilhado estes percursos, de leituras e análises, mas, sobretudo, de 

inspiração, julgo necessário o regresso ao início, para assim retomar a pergunta que 

conduziu este trabalho. Retomo-a, não com o intuito de, de fato, concluir este 

trabalho, pois acredito que ele não está finalizado. Mas, sim, com o intuito de refletir 

sobre sua reverberação nas linhas que a seguiram. “É possível destacar inter-

relações entre a gerontologia e a educação social?” 

Após selecionar, (des)selecionar e (re)selecionar as obras, textos e 

documentos aqui apresentados, analisando-os, destaco alguns pontos que me foram 

mais relevantes no sentido de resposta à minha própria pergunta: 

 Sobre o perfil de envelhecimento no Brasil, uma das informações que julgo de 

maior importância é a de quê a qualidade e boas condições de vida não 

correspondem, não contemplam, o exponencial aumento do número de 

pessoas idosas (MENDES, 2005). Vive-se mais, mas não se vive melhor – ao 

menos não nas classes populares. Esta compreensão de que existem 
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velhices diversas, diante de condições de vida diversas, também é de suma 

importância para que se entenda a qual população específica as políticas 

públicas – e, na mesma proporção, os seus cortes, se destinam. A 

multiplicidade na especificidade humana deve se manter respeitada, mas, 

diferentemente, a disparidade de condições de sobrevivência deve ser 

combatida. A longo prazo, entendo que esta evolução social só poderá se dar 

através da ação educacional. 

 Acerca das especificidades da Educação Social, de sua estruturação em solo 

brasileiro, seus conceitos e suas implicações na instituição de Políticas 

Públicas na Assistência Social, reitero a importância de aumentar sua 

frequência e aprofundamento no campo de estudos da educação – ainda 

parcamente explorado. Que cada vez mais estudantes e pesquisadores da 

educação brasileira busquem especializar-se nesta área, contribuindo, 

através da prática educativa, para a superação de desigualdades.  

 No horizonte da Educação Social brasileira, enxergo uma maior apropriação 

na Gerontologia. Acredito que esta premissa emergente no país suscitará em 

um maior investimento em pesquisas e práticas voltadas para a população 

geronte. E de acordo com as inspirações portuguesas, neste trabalho 

apresentadas, principalmente as práticas educativas descritas por Palmeirão, 

a minha previsão é de que, tanto este aprofundamento em pesquisa, quanto a 

instituição de práticas específicas, vão se dar no campo da educação social.  

 

É na continuidade e no refazimento dos estudos acerca do campo social - e 

do tanto a que ele se refere, que seguiremos defendendo a garantia de direitos das 

populações que sofrem as consequências da desigualdade. Fazer isso em um 

contexto incerto como o que nos encontramos é, também, um ato de ousadia. Por 

isso, contesto a conclusão deste trabalho, ousando em aqui registrar sua 

inconclusão – confirmando assim o desejo de uma continuidade.  
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